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Ai  aulgnalurat comeram em qualquer dia e lermi 

O C A F É ' 

0 mercado  do llavre  abriu  hontem 
a 45  l|i  para jull io  o <r.  t|i  para se-
lemliro;  Hamburgo,  a 3< I|1  para 
|nlho  e 37 para setembro  ;  Estados-
Lnidos,  inalterado,  a 6 pontos  de 
alU. 

Ao melo-dla,  o mercado  do Havre 
leve  111  de a lU  a l|t  de l>«lxa;  liam 
iiurRo,  alia  parcial  de l| i ;  Estados-
Jinldos,  seguuda  cotaçlo,  inallerado. 

Commiinlcaçüo  do Centro do Com-
merda dc Cnfc de S. Paulo : 

Movimento  de lioiitem: 
Base 31800  A ;I|«00  por  10 k l . 
Caft!  meildo  3tf<>0  a 3»«W • » 
Escolha  . . . .  *»«00» 3|000  • • 

Mercado,  flrme. 

JTNDIAIIT.  5 

Foram recebidas  boje,  duranla  o 
dia, na eslaçlo  da Companhia Pau-
llslo,  nesta  cidade,  í l t>3i  saccas de 
café, sendo 19.781  saccas despachadas 
para Sautos e 2.751  saccas,  para Slo 
Paulo. 

SANTOS, O 

Mercado,  ralmo. 
Vendas declaradas,  4.410  sacras. 
Base—49000. 
Entradas  do dia,  tl.313  > 
Desde 1 do mez, 123.404  • 
Stock  . . . .  833.01»  » 
Jlédla . . . .  Í0.167  » 
—Em egualdata  de 190  k 
Iinlradas  do dia,  19.814. 
Desde I a  do mez. 97.1'JO  saccas, 
Stock,  877.35V  saccas. 
Média,  W 5 saccas. 
Ilase,  ÍWOO. 
Cambio iaú|32. 
Café lialdeado,  16.610.saccas 
Cafi!  embarcado,  :5.991  saciai. 

Café lialdeado: 
Na Paulista,  18.711  saccas, 
Na Sororatiana,  174  saccas. 
No Campo Limpo,  309  saccas 
BIT/,  200  saccas. 
Pr/v  e S.l'aulo,  2.889  saccas. 
Total,  22.288. 

Cafú despachado,  .43.334  saccas. 

O CAMBIO 

S R O T A T I V A . 3  D E M A R I S C A I 
W em fim de jun'io  ou dezembro 

REDACÇAO E OPFICIMAS 

L u a . d e B e n t o ,  3 5 - ] 

T E L E P H O N E ,  6 2 9 
J S r u m E R t » 4 3 8 0 

Durante  todo  o dia de lionlem,  foi 
mantida pelo  «The  Brltlsb  Bank  of 
South America»  a tabeliã  ofllclal  do 
16 l|4  d. sobre  Londres:  pelo  iRrasl-
llanlsche  Bank  fllr  Deutschland>,IS3il8 
d.; pelo  .London  and Braslliau  Bank., 
Banco Commerclo  n Industria  e <l,on-
don and Rlver  Plate  Hank», IA  3|8,  e 
pelo «Banco Commerclale  Italla-,o>,  a 
de 16 13(32. 

Os bancos,  bontem,  na abertura  do 
nosso mercado  de camblaes,  olfere-
clam os seus saques a 16 3(8  d. 

Momentos  depois,  generallsou-se  nos 
bancos a cotaç.lo  de 16 13)32  d. 

A's  I I  1|*  horas  da mauba, o .Lon-
don and Braslliau  Bank.  j l  negociava 
a 16 7|I6  d., a-sim  como o .llanco 
Commerclale  Italiano»,  que oITcrtava 
papel repassado  na mesma base 

Ao melo-dla,  era  quasl  que geral  a 
taxa  de 16 7(10  d. 

A's  1 horas  da tarde,  o mercado 
tornou-se  indeciso,  c, logo  cm segui-
da, os bancos se retrahlram,  alteran-
do as suas colaçrtes  para 16  13|.U  d. 

Ao fechar  o mercado,  que era  esla-
vel,  ainda os bancos mantinham  esta 
tax i . 

0 movimento  dos negoclos  feitos 
durante  o dia foi  pequeno e reallsa-
do nos exlreinos  de 16 3iS d. a 16 
7|16  d. 

Os soberanos  foram  lionlem  negocia-
dos pelo  •London  and Rlver  1'lale 
Bank., iLondon  and llrsslliaii  Bank. 
e .llanco  Commerclale  Italiano»,  ao 
preço  de 15J100. 

A'  taxa  de 163(8,  que foi  a ofllclal 
de bonlem  para letras  a 90  dias a 
vista,  a libra  esterlina  vale  I4IU37;  o 
frauco,  |583;  o marco,  8719. 

A'  vista.  16  114,  n libra  vale  118770; 
franco,  8'i87;  o marco,  S7Í3;  a lira 

Italiana,  $">81;  cem reis  fortes,  8312,  e 
e o dollar,  34041 

Mercados  es t range i ros 
Fechamento cm ~> de jnllio de ÍOOT, 

Eslados-Unldos  15  a 20  de alia,  co-
lação, C.IH). 

Disponível  1|1C  alta,  cotação  7 13|IC. 
Vendas: 
llavre,  74.0O0  saccas. 

Ilainliurgo,  20.000 saccas. 
Eslados  1'nldos,  11  000  saccas. 

Hamburgo,  36  1|2.  37. 
Kstados-l  uld  )J, Inalterado,  a 5 dc 

alia 
AÍ  meio-dia  :  llavre,  l|i  de alta  a 

l ; l d o  baixa,  Hamburgo,  alia  parcial 
dc l | i . 

M o v i m e n t o  d o c a f é  n a 
S o r o o a b a n a 

0 PROtílüMMA 
IM5 D l l . 

Btruriiu  is  Campo 

« . . . Em rolar.lo  i  política  Inlerna 
clonal,  que pensa v.  exc.  f 

—O que todos  os brasileiros  pen-
' • m :—que  a naçSo só pôde agrade, 
cer  ao governo  aclual  o alto  relevo 
quo soube  dar  ao Brasil  no convívio 
das nnçfies.  0 conjunto  dessa política 
deu-nos  um novo  brilho,  augmentou 
o nosso  prestigio,  creou  novas  amlza 
des, dissipou  antigos  preconceitos 
traçou  para  o Brasil  o papel  e a íunc-
Çlo que lhe  incumbe  desempenhar  no 
continente:  de leider do progresso 
defensor  da paz. 

NSo sei  dizer  como  se poderia  fazer 
melhor.» 

Temos  reproduzido  e commentado 
neste  e em seis  artigos  anteriores,  cuja 
série  bojo  se termina,  u l o  todas,  mas 
as priuclpaes  IdCas do prograinma  po-
lítico  do dr.  Bemardlno  dc  Campos. 

Comoteri  observado  o nosso  pac.eute 
leitor,  poucos  e secundários  silo  os 
pontos  em que dlvergimns  daquella 
bem concebida  e bem deduzida  disser-
tação. 

Acolhida  com geral  sympatlila  pela 
opinião  publica,  essa Importante  peça 
pollllca,  que de faclo  constilue  um do-
cumento  de alio  valor  sociologlco,—vem 
confirmar  o superior  preparo  mental 
do dr.  Bemardlno  de Campos,  a sua 
experiência  governamental  e o sua 
aptidão  — para  o exercido  do manda-
to do primeiro  represculante  da i 
çüo. 

G a z e í i l h a 

N O T A D O  O I A 

resoarregadas  em S. Paulo 
Descarregadas  cm P. Cha-

ves 
Baldeadas  cm Slo Paulo, 

para S. 
Baldeadas  em iundlahy, 

paru  ü. P. D...» 

1 sacca 

— s 

178 • 

44 • 

Total  220  » 

IXI4IENCIA  DE CAFl!  EM 5 DB JULHO 

Sfc(üo Sorocatana 
2.196  saccas 

394 2.590 
Café em carros 
Laic  rm  armazeus.. 

iicçOo 1'lvana 

Caio em carrns 
tafu  cm armi.zens..». 

7i»9 saccas 
228 937 

I C x p c r t a d o r e » 

Relação dos  cxporladores  que paga 
rarn  direitos  liontem: 
liarei  Iland.  . 
Naumann Gepp 
Jorge W. "" . . . Eunor.  . < 
Ihéodor  Wlllc  &  C. . . 
Siriannl  A C 
Schmldt  Trojt  . • ,  . . 
Alves  Uma &  C. • . • 
llcnry  Wgllje 

•Nossack  A O . . . . . i 
.Américo  Martins  A  Irmãos 

1'oyares 
W. Biilel 
Mberto  A.  Oliveira.  , . 
F. Marlluelll  A C . . . 
Pedro  .Metropole.  . . , 
K. Johnston  A C .  • • . 
Zerr^nner  BUlow  . t  . 
Diversos  . . . . . . 

.% I 'COC) Í« I I |HU^ IU I  « IO e x e r -

c i t o  e « I a a r m i K l i i  — A 

l i u l i t i v a  e x t e r i o r  — C n n -

e l i i H ã o . 

12:3004000 
7:38i  i»000 
3:fl90|0(KJ 
2:4608000 
2:00ii8100 
l:8i'l$000 
1:8454000 
1:353*000 

5178275 

4924001) 
3228160 
2671'ÍOO 
100)26'.) 
23»I50 

64030 
2*540 
28101 

R e n i l i m o n t a s  l i « a « e « 

CANTOS, 6 

hecebedorla: 

txportaçlo, 
iuiposlos 
EblampilUaSiiiii 

Total... 

Alfândega: 

(apel 
Juro. 
Consumo 
lotam  pilhas 
Verba 
Licença 

Tolal 

34:6361134 
8794900 
118000 

25 537)034 

53:1874701 
47:2668241 
2:37:8100 
4:181*300 
1:013*970 

40*000 

75:013*612 

A v i ã o *  m a r i t i i n e * 

SANTOS, C 

Movimento  do porto 

Entradas: 

Vapor  argentino  S. Loreiuo, de Bue 
nos-Aires,  com 4 dias de viagem  de 
Bí>7 toneladas,  em transito,  consignado 
a Antonlo  Gomes. "  " 

Sabidas: 
Vapor  Inglez  Brlliíh Prinee, 

huenos-Alres,  em lastra. para 

Taxat  que 
les MU» I 

Vala. 4*  I M 

, T ! t a S 3 » hoje para ra 

u n i PM* 
1 ' f n n  • 

48 l|l 
« 8 4,4 
48 1(4 
» • 3|lft 

Inlerpellado  pelo  talentoso  eulrevls-
tanle  sobro  as suas Idéas Icérca  da 

WWiVli  Ttnflu  l i l t i í í "  TT 

deu-lho  o dr.  Bcruardlno  de Campos: 
—que o problema  mlll lar,  em seu 

conccltc,  reclama  solução 1.1o  urgente 
como o que mais possa Interessar  a 
Naçilo  ; 

que nüo temos  necessidade  de nos 
constituir  em naç.lo  mllllarisada,  mas 
Imporia  absolutamente  4 nossa  pró-
pria  dignidade  termos  ura  núcleo  de 
exercito  apoiado  em forte  e numerosa 
reserva  ; 

—que o exercito  devo  ser  bem dis-
ciplinado,  bem Instruído,  bem arma-
do, capaz de,  num momento  dado,  mo-
lilllsar  se com rapidez  e com lodo  o 
confjrto  indispensável; 

—que cumpre  dar-lhe  o relevo,  o 
respeito  o a Influencia  que elle  recla-
ma e dove  ter; 

—que c preciso  quo todo  brasileiro, 
ao attinglr  a malorldade,  entre  para 
as (llelras  para  receber  a edueaçlo  e a 
InstrucçAo  militares; 

—que, cm summa, é uma reforma 
t íudamintal  a fazer-se,  e qualquer  que 
seja o sacrilicio  que cila  represeule,  n ío 
ha hesitar  em fazel-o. 

• A  uaçío,  conclúe  elle,  carece  de 
conliar  plenamente  eni  seus  e cmeutos 
dc defesa.» 

Estamos  de perfeito  accúrdo  com 
quasl  todos  cales  conceitos,  especial-
mente  nos pontos  referentes  4 genera-
llsaçSo  do serviço  mllllar,  abrevlando-
Ihc o prazo  para  o do um anuo,  c 4 
InstrucçSo  c edueaçlo  tcchnica  dos  o(-
flciaes,  de modo  a se alfelçoarem  mais 
aos estudos  das suas respectivas  ar-
mas, que ás agitaçrtcs  da no;sa  políti-
ca interna. 

Sobre  a rcorganlsaçlo  do poder  Oa-
val  do Brasil  declarou  otminenle  elie-
l !  republicano: 

E' evidenle  i|ue  nüo podemos  man-
ter  a situai;.lo  aclual,  por  mais  '|ue 
seja contraria  ás nossas  Intenções  e 
desígnios  qualquer  política  de expan-
d o . 

Palz plantado  4 beira  do Oceano, 
precisamos  de exercer  sobre  elle  um 
poder  real,  precisamos  de prolejer  ef-
flcienlemente  o nosso  commerclo,  pre-
cisamos  de ampliar  e estreitar  as nos-
sas relações  luleruacionaes,  preeba 
mos de defender  eitecllvameule  a! 
nossas coitas. 

A reorganlsaç»o  da Marinha,  como 
do Exercito,  abrangerá  n.lo  somente 

a aequislç.lo  do material  naval  e bel-
lico,  como a incorporação  e a instruc-
çji» do pessâal,  a remonta  e a com lu-
» lo d»» defesas  lixas,  a construc^áo 
dos fortes  irarltlmos,  ludo,  emfim,  que 
contribua,  n lo  para  que o Brasil  pa 
reça armar-se  com» uma ameaça i 
quem quer  que seja,  mas para  que o 
povo tenha  a confiança  e a certeza  de 
que, nos limites  do possível,  a defesa 
nacional  eslá assegurada.» 

A respeito  da política  Internacional 
a resposta  dada pelo  dr.  Bernardino 
ao talentoso  jornalista  que o eutresis* 
lava é uma justa  apologia  das normas 
observadas  pelo  governo  do dr.  Rodri-
gues Alves  e i  orientação  segara  e 
patriótica  do exímio  diplomata  que com 
tino  superior  tem gerido  a pasta dos 
negoclos  extran«»iros. 

Consignemos  mais uma vt í  o oro-
prto  texto  i a  jnterçirw : 

Frio  o chuva. . .  Parece  que esses 
dou. plienciucuos  meleorolorlrus,  quan-
do se juntam,  só b'm  por  lirn  moles-
tar-nos,  enltidlando-nos  a alma,  que s-
nos anígura  t.ritar  com urn  incurável 
resfriado.  O o brumoso  e cortado  d* 
cordões  d'agim—em  eiina,  e, em lialxo, 
o lamciro  espapaçado  nas ruas—eis  o 
qi:c  sã nos depara,  quando  delíamos  o 
nariz  fura  de rasa.  Agora,  entre  o céo 
e u terra,  nessas  condições,  arme  o 
frio  a sua tenda,  e digam-nos  depois 
se nüo somos  capazes  de desejar  o 
fogo  do Inferno,  dc  preferencia  n la-  | 
ntaiilio  accuiniilo  de humidade,  a q ial, 
se se proloncar  por  luals  algiPiS  dias, 
pode até embolorar-nos  o cspirilo.  Pu-
déssemos  nos permanecer  cm casa. 
quando se dessem  t.vs  Intemper.cs.. 

Se tal,  porém,  aeonlecsse,  o leitor, 
aluda hoje,  nío lerla  esta  nota,  que 
nada diz  n n.1o » r  que o dia  todo  de 
liontem  foi  n-.si;rna'ado  por  estas  duas 
causas:  frio  e chuva. 

OJor ioo  Mondaa 

Seguiu ante-houtern,  do Rio para  o 
Maranh.lo,  embarcado  no vapor  Braiil, 
o busto  cm bronze  do Odorlco  Men-
des, quo em breves  dias  ligurara  em 
uniu das praças  de S. I.uiz,  capitai 
do Estado. 

0 busto  foi  frllo  pelo  sr.  Rodolpho 
H-rnardelll.  e j *  delle,  como  obra  ar-
tística  de valor,  disse  toda  n Imprensa 
fluminense. 

li'  uma divida  de gralldüo  paga pela 
mulher  maranhense,  que nesse  com-
meltlmento  Interpretou  o s-ullmenlo 
geral,  ao lllustre  poeta  tr.idurtor  de 
Homero  e Virgílio,  que sou!*1  ser,  lios 
primeiros  auuos de nô sa  vida  como 
naçSo Independente,  o ardoroso  c sá-
bio  patriota,  quer  na sua província, 
quer  quando  ua capital  do novel  Im-
pério  iligiiameiilo  a representara. 

A Inauguração  iealisar-se-4  10  dia 
28 do corrente,  ilata  da iudependeu-
cla do .Maranhão. 

Impos tos  inter-eatadoaaa 

_ *  C h e g a d a de i m m i f j n i i t o i 

Pelo vapor  Orléanaít, chegar,Io  hoje 
a Santos 750  immlgrantes,  contratados 
pelo governo  do Estado. 

S e q u w i m e n t o i i  despachados 

0 i r .  dr.  seerelirlo  do Interior  as 
sim despachou  os se/ulutes: 

De Mel»  Pa«<(uale  e. Antônio  llorel 
ra:  .•Indeferido»;  de d. Ualdlna  Amé-
lia  da Silva,  adjunta  do r̂upo  escolar 
IMieriair. — «Sim mediante  recibo»; 
ds Manuel  Ferreira  da Silva:—«Ao 
sr.  dr.  dlrector  do Gymnaslo  para  In-
formar»;—de  d. Almeriuda  Rodrigues 
de Mello:—•  Venha  por  inlermedio  da 
auçlMridade  esi  olar»; 

R f lqne r imen to  Indefer ido 

0 sr.  ministro  da Fazenda recebeu 
aiite-houtem  lelegramma  do Inspector 
da Alfândega  de Maceió  coinmnnlcan-
do que n lo  permlltlu  a enbranca,  den-
tro  da re|iarllçSo,  dos  lm|iostos'  biter-
estadoaes  sob  a lórnia  de sello. 

Accrescenla  o despacho  quo os arre-
cadadores  esladoaes  apprelienderam 
mercadorias  que j4  Unham sido  des-
pachadas e entregues  aos respectivos 
donos,  por  terem  pago os Impostos  le-
deraes. 

As mercadorias  assim  nppreliendi-
das foram  depositadas  em armazém 
próximo  4 Aliandega,  sob  llscallsaçilo 
estadoal. 

Di re i to»  de impor taçXo 

Os cheques,  ouro,  para  pagamento 
de direitos  de Imporlcçáo  na A  f.inde-
â  do Hio  ile  Janeiro  durante  o mez I 
dn junho  findo  foram  emlllidos  pelos 
seguintes  bancos;  ltetiu!>lira,íWH:ni:,8871 
• Rlver  1'late»,  395:6288555;  . I.oii.lon» 
251:1  i  18059;  .llrillsh»,  116.62:8172;  Sa-
cional,  26:0868001,  r  Allenulo,  réis 
255:6531156.  Tolal,  1.637:3168861. 

Vics-pre3iílejito  do Es tado 

Os srs.  presidente  do Eslado  e clie'e 
In policia  mandaram  liontem  o;  seus 

ajudantes  de ordens,  teueiit"  Coulinho 
major  José Bento,  rnmprinieiitur  o 

sr.  coronel  Joio Baplhla  de Mello  Oli-
veira,  vice-presidente  do Eslado,  por 
mollvo  de seu nnnlversarlo. 

Bftraauarioíi  i l ln istrado» 

Pa--a  hoje  o aiiniversáriá  ftítifhV:u 
do exino.  sr.  dr.  Francisco  de Paula 
Rodrigues  Alves. 

II  Commerclo de Sãu Panlo rum[irl-
meuta ao lllustre  cheio  da Naç.lo. 

P i n t u r a s 

A dlstlncla  professora  de pintura  sra. 
Mlnna  Mee  expoz,  nu casa dos  srs.  Sal-
gado Zenlia  A  Comp.,  á rua  Ti  de No-
vembro,  e ua .Casa Allein.l»,  4 rua  IJi-
rella,  tres  quadros  de sua lavra,  sendo, 
naquella,  dons,  em que se vêem  pin-
tadas liellas  parasitas  (I.ellas.  lalilalas 
e harl.sinnasi,  e, nesta,  um, em que se 
nota um ramilhele  do curyiautfiemos 
brancos. 

Colorido,  desenho  e eompodç.lo  de-
monstram  que a sra.  Mee  é uma di-ll-
eada e liua  artista,  alem  de ser  mell-
culosa  observador»,  |-o.s  os seus  tres 
Irabalhos,  d» natureza  morta,  repro-
duzem com Inteira  lidelidade  aquelles 
speclmeus  da nossa  flora.  Dizemos  — 
nossa flora,  mesmo  quanto  aos ciir>-
santhemos,  porque  os ha nesta  capital 
tAo  bellos  como  os que florescem  no 
JapSo. , ,. 

— A notável  pintora  sra.  Berllia 
Worms  lambem  expoz  um bello  qua-
dro  na livraria  dos  srs.  I.aemmert  « 
Comp., representando  uina  mulher  lo-
cando um vloláo.  Náo será  preciso  clia-
mar a atlençlo  dos  amadores  de bons 
quadros  paia  esse  novo  trabalho  d.» 
eximia  arllsla.  cuia  repulaç.1o  já licou 
de lia  muito  Urinada  com a primorosa 
l e i a — S o í t a h j i a di engraxate, que s 
acha na pinacotiieca  do Yplrauga. 

I»iceuças  concedidas 

Foram  concedidas  p-lo  sc.  secrcla-
rio  do Interior  e da Justiça  as seguln-
les:  90  dias,  a d. Iternardlna  Augus-
ta Pereira  de llarros,  do griqio  e-co-
iar  de S. Carlos;  30  dias,  a d. Brasi-
linn  de Araújo,  do 2°  grupo  escolar 
do Amparo:  de 60  dias,  a d. Corue-
lia  Lombardl,  do grupo  escolar  dc 
Serra  Negra:  90  dias,  a d. Edwiges 
de Oliveira,  da escola  burnabé, dc 
Santos;  4"  dias,  ao professor  do grupo 
escolar  de Casa Branca,  Firmo  Soares 
40 dias,  a Francisco  Vieira  da Silva 
da escola  do lalrro  Alta  dc  S. José, 
e:u Taubalé. 

Transmissão  de propii«;la,Co 

Temos  á vi-la  o numero  85  da Vi-
ilu Paulista. Polido  de lado  a eonce-
pçllo  da parle  caricatural,  justo  é di-
zer  que o trabalho  Ir  clinico  do lápis 

Peregrino  de Caslro  sempre  mere-«  [ 
cc uma referencia  elogiosa.  O texto, 
litlerar..ui.ente,  é interessante. 

A primeira  pagina  vem  lliústrada 
com o lelralo  do coronel  lienlo  Ui>-
cudo. 

—Recebemos  tmíbern  o numero  173 

Col lector ia  d» Tietê 

Por  decreto  de lionlem  foi  exonera-
do o sr.  José de Arruda  Campos do 
cargo  dc  colleclor  dn rendas  estadones 
da comarca  dc  Tleté. 

Comarca de S. J o s é dos Campo» 

Por  deerelo  do liontem,  foi  removido 
liara  a comarca  de S. Jose dos  Campos 
o bacharel  Jo.lo  l.eitc  Itllieiro  Junior, 
juiz  de Direito  da comarca  de Silveiras. 

Sn l i p rocurador ia  tfaral  t?o E s t a d o 

Por  decreto  de hontern  foi  nomeado 
o bacharel  Ai.lonlo  Wrlauo  Pereira 
para sub-stilu  r  o bacharel  José dc  Frei-
tas (iulmar.les  no cargo  desub-[rocu-
rador  geral  do Eslado,  até emquanlo  o 
mesmo gose  as ferias  a que tem  direito. 

Ca r ta  de natuval isaçXo 

Esl.i  na Secretaria  do Interior  4 
dlspo>l(llo  dc  Jos,'  Abucbaliu  a sua 
carta  dc  nalurallsaçso. 

Q u a n t i a » cred i tadas 

Ao sr.  Fernando  F.  I.eite  foi  creill 
lada a quantia  de 21:072(318,  pelas 
despesas  feilas  pelo  redespaelio  de vo 
lumes  para  as Caniaras  dc  Bragança  e 
Sorocaba. 

Foi  creditada  a dlrcctora  do Semi 
nario  da a Gloria  quantia  dc 
5:<W6»6í9. 

Ao sr.  capltlo  Antonlo  Theophll 
dos Sautis  foi  creditada  a quantia 
S0$500, 

• M i l  Be i jo» 

0 requerimento  do sentenciado  Se-
hasilAo  1'lieodoro  da Conceição,  reeo-
Ih.do 4 cadela  de Ilapetenlnga.  foi  lu-
de.erldo  pelo  sr.  secretario  do Interi-
or  e Justiça. 

Fa^ameatos  requ is i tado» 

0 sr.  dr.  secretario  do Interior  e da 
Justiça requisllou  do da Fazenda os se-
mulntes: 

4:13iJ112,  a AlfieJo  I.uiz  Flaquer; 
169*800,  ao mesmo;  7008.  4 Camara 
Municipal  de Juquery;  8i8iS0,  ao dlre-
ctor  do grupo  esrolai-doCarmo;  478'eO, 
aos fornecedores  do grupo  escolar  do 
Sul da Sé; ü 8i,  a Jo.é David  Teixei-
ra,  redaclor  do liiar o do /lio  Claro. 

1 
a u W d l ™ a casas p ia» 

0 sr.  secretario  do Interior  declarou 
que a Santa Casa d»? Misericórdia  dc 
raluiiy  e o Asylo  de Mendlciilade  de 
S. Vicente  de Paulo,  de Sorocaba,  so 
ichain  nas, condições  de receber  o au-
xilio  do gj^ri io. 

D a Jos< M a r i a  LÍ3b6a 

Euvotlo,  num ramo  seco, 
• Achei  uni  cabello  teu; 
Mal  tii  sonhas  as saudades 
<jue  esse  cabello  acendeu. 

Se lu  morreres,  perguntas, 
Se eu lorno  aluda  a casar 
ijuem  de cadelas  se livra 
Nio  mais  so deixa  algemar. 

A noite  ao dia  requereu 
4 l  m ralo  -ó  da luz  sua; 

O sol,  ouviu  n o pedido, 
f Fez-lhe  presente  da lua. 

Corres  mais  do que uma corea; 
Caminha mais  de vagar; 

• Ncin  o chio,  embora  o queira, 
Os pés te  pôde beijar. 

M : A H  S » O J ; ;»ã.\ 

pouco 

do Coquelin  que aqui  esleve  em 1893. 
Aflinna  que a sua voz  é melhor  ago-
ra.  E'  sempre  o mesmo  cautrur Infall 
gavel,  e de urna  alfabllhlade 
cominuin  em homens  celebres. 

Relerlu-se  ao Cyrano com um en-
lliuslasmo  ardente,  juvenil,  coinmunl 
cativo,  que me penetrou  até o fundo 
d'alma. 

— Representei  a peça novecentas  vc 
zes, e ainda  hoje  n.lo  a represento 
sem descobrir  nella  novas  bellezast 
Exhibl-a  em toda  a parte;  agradou  e 
rol  delirantemente  applaudida.  O pu-
blico  de l.oudrcs  ouviu-a  cincoeula 
vezes  a lio  t 

O Aigluii n i o  lhe  merece  menos  en-
Ibuslasmo;  diz  elle  que repres'nta  o 
papel  de Flamliard  com o mesmo  pra-
zer  com que represenla  o de Cyiaio. 
Rcrommendou-me  eom grandes  elogios 
mlle.  Moreno,  que,  a julgar  pelos  in-
salos,  .será  verdadi  lrainente  notável  no 
papel  do protagonlsla. 

—Mieur i/ue Sarah i perguntei. 
Mascarille  sorilu,  sem responder. 
Fez-lhe  urna  Impressão  multo  agra-

dável  tornar  a vèr  a rua  do Ouvidor, 
que considera  de uma originalidade 
pitlore-ea.  Está hospedado  no bolei  In-
leruacioiial,  no Franca.  Adora  aquelles 
sítios.» 

—De resto,  as secç8js  de sempre. 

D i á r i o  Commerc ia l  < —Suspende-
ria  lambem  a sua publlcaçlo  f 

A. To» 
de 
Silaprui 

30  I 

,111*  ' 
i r nu . 

Publ ica»—Como  o collega 
yiais  a Tribuna Paulista, 

A c^uulincnto  •» tuw  circo  ill. 

Csrrelo  da Noite»—Noticias  a va-
ler.  bua Caixa dc lurco (serçllo  diarin) 
Irst.i  do popular  Toller,  que lia  dia, 
morreu,  uepare  o collega  que a vizi-
nhança, nesta  resenha,  é ma:  n.lo  v.i 
põr  as l  arluis  de molho  e levar  a tal 
.atra as cosia»  para  suspender  lam-
I.cin  vüo... 

das Fabulaa d e La Fontaine, 
t raduz idas  p a r a  verso  po i  luguez 
pelo  sr .  barão  de Paranap iacaba , 
nada so pódo d i ze r  q u e ihe  n ã o 
se a favornvel .  C u m p r e  n o t a r 
que n o vo lume  q u o tenho  á vista 
somente  so encon t ram  as peças 
pr inc ipaes  d o fabu la r io  d o au-
ctor  f rancez;  m a s n ã o é j us to 
e.squccor  que o presente  l i v ro  é 
d o í i i n a d o  ás escolas  e q u e as fa-
bu las q u e nel le  f i g u r a m  fo ram 
postas  pelo  poeta  t radue to r  ao 
alcance  dos  j o v e n s  leitores,  tan-
to q u e a l f íumas  del ias  f o ram 
m e s m o r e f u n d i d a s  e d a d a s em 
versão  l i t teral,  t an to  q u a n t o  pos-
sível,  acompanhadas ,  a lém disso, 
dc no tas  s imp les  e abrev ia '  a •. 

E m f i m ,  n ã o resta  d u v i d a  q u e 
as Fabulas de J.a Fontaine po-
dem ser  de m u i t a  u t i l i dade  á 
causa da ins t rucção. 

IPãa nosso 

A i  eada de quarto,  quo está  peu-
keaudo  a patrõa  : 

—Sílo sei  paru  que a senhora  atura 
•ela massaila  de se pentear... 
' -  f  I  . . . 

Fala-se  dum lllterato  do qual  s1  diz 
que n.lo  escreve  os livros  qu*  publica. 

—No emlauto,  diz  algurm,  tem  dous 
secretários. 

—Sim, responde  outro,  um que es-
creve  e outro  que dicla. 

Reseáa d o s j m m 

A s fo lhas  do h o n t a m 

• Corcaio  Taul is tc.no»—Ihlhr t ' -  tris-
te. ile  Joio do Mio  Lé-se  esle  escriplo 
com prazer,  do tal  arls  é leve  o seu 
estylo. 

— Vo  Ias, Tcl'i/iammas, ilali do In-
terior c JJ,'atras c salões. 

• E s t a l o  do S. Paulo» — Cnria do 
Hio, dc  Flgaro. 

—Lm bello  arligo  sobre  Carfos  Ma-
l»le,  de íosé Mana "dos  Santos. 

—Funcciunarios públicos é o lilulo 
de 11111  exerlleuts  escriplo  do dr.  Hen-
rique  Coelho,  exrerplo  dn um livro 
que cs'.e  distiuclo  pulillclslii  pretende 
uar a lume  brevemente  sobre  o direi-
to  publico  brasileiro. 

—líaspar  da állvu  Insere  unia  de 
suas correspondências  dc  Lisboa,  sobre 
a vida  portugueza. 

—Sotas e Informares, Xoticias lti~ 
vtrsus etc. 

— fei 
A casa de musicas  dos  srs.  E. Ilevi 

lacqua ,V  C., desta  capital,  acaba de 
editar  a niazurka  Mil l l a j o s , composi-
ção do sr.  Armando  Marclii,  e teve  a 
gentileza  do offerecer-nos  um exem-
plar. 

Nome.içSs» 

• ran fu l la .—Começa  com a secçlo 
% Qiornata. Seguem so telegrtmmas, 
rréspondtucias  de Livoruo,  de l'a-

ris  etc. 
—Reproduz  o epílogo  de uma con-

ferência  sobre  o Juntai do futuro, rea-
ilsaila  em ilenova  pela  iliuslr3  escri-
piora  liai  ana Matilde  Serão. 

Ao seu »o'|ega  da Fazenda o secre» 
tarlo  do Inlerior  remelteii  o mappa 
contendo  a rcUi,»i  sujeita  no imposto 
de transmissão  de propriedade,  em 
Tatuhy. 

r nnco ionamen to  d» escola» 

Declarou  o governo  ás Camaras  de 
Mo'V  das Cruzes  c de liuararema 
i iue'  as escolas  de Sabatina  devem 
tuncclonir  com qualquer  numero  de 
alumno». 

Audiênc ia  pub l ica 

Dari  lio  e audiência  publica  em sua 
Secretaria  o sr.  secretario  da Agricul-
tura. 

Porça pub l i ca 

Por  lerem  assumido  os commandos 
da feri  a policial  do Eslado  e d» juar 
da cívica  da capital,  apresentaram-se 
liontem  ao sr.  dr.  presidente  do Esta-
do os srs.  majores  José Pedro  e César 
de Andrade. 

Posto  Zootechnlco 

For,m  nomeedos  os seguintes  pro. 
'é«-ores  substitutos: 

D Maria  de Lima  Rolaud,  para  a 
escola  Burnabé, de Santos;  Antônio 
Jnlio Pereira,  para  a escola  do Bairro 
Alio  de S. José, em Tauliab';  Movsés 
de Oliveira  liaria,  para  o grupo  (Vo-
tar  fíubiito Júnior, dc  Casa Iirauca;  d, 
I ranclsca  l.uzla  da Cosia,  para  o gru-
po escolar  de Serra  Negra,  e Armando 
Bayfux  d i  Silva,  para  o 2"  grupo  es-
colar  do Amparo. 

I n c i n a r a ç l » 

O sr.  dr.  Leopoldo  de Bulhfl"s  vai 
mundár incinerar  a somma de papel-
rr.i.eda  disponível  do fuudo  de res-
gate. 

E' provável  que a primeira  queima 
se effér.tue  brevemente  e seja  da im-
porlaneia  de 77:':000«,  j i  entregues  4 
Caixa  de AiiiorlisaçSo. 

Exe rc idos  m i l i t a r»» 

n vido  ao mau lempo,  nlo  se reali-
sou liontem  a prnjectada  vlsila  dos sr-, 
d rs  oresidente  do Estado  e secretar  o 
da Agricultura  ao Posto  ZoptechulfO 
do Estado,  Instailado  4 rua  da MO.K'». 

A visita  se reallsará  no primeiro  dia 
em que fizer  tom  tempo. 

O «r  Emílio  Castello  Junior  foi  au-
ctorlsado  pelo  governo  a adquirir  dous 
arados Tens Ranger n, 
reios  de trabilbo  para 
Posto. 

Depois  de realisadas  as manobras  e 
grandes  exercidos  militares  pela  divi 
silo  constituída  dos  corpos  desta  guar 
nirüo,  o sr.  general  Hermes  da Fon-
seca, commandarite  do 4"  districto  ml-
l.lar,  fará  destacar  mensalmente,  par» 
a antiga  fazenda  de Santa Cruz,  um 
balallilo  ou regimento,  que alli  aquar-
telará  e fará  exercícios  diários. 

Cap i tão E m i l i o  g a r m e a t o 

de cada dia 

A I m u r e u s a »  — Nlo  traz  artigo 
editorial." 

—De resto,  algumas  not  eins  e poucos 
tolegrammas. 

B i n i o  P o p u l a r » — B u l e l i m do t l r -
terior e. logo  em seguida,  um arliuo 
do dr.  (jtraldlno  Campista  sobre  o pro-
gramma do dr.  Bernardino  de Cam-
pos, ein  coullnuaçlii  da sorie  que en-
crloii  lionlem  aquelle  escrlplor. 

—Solidário, Var m, Cllima llora 
etc. 

A P l a t í a -  —Nos F.cho* Irata  ainda 
do programma  do dr.  Uirnardiuo  de 
Campos. 

—lionlem e l l o j ' . Praia ria dia. Tri-
buna PitliUra, Boletim Telegraphieo e 
Vitimas Xoticias. 

. L a Tv i buna  I t a l i a n a  • —Telegtam 
mas e grande  ropía  de noticias. 

• A v a n t i  !•—Conllmia  a escrever  so-
bre  socialismo c sindacotisma. 

—Qua e hi. Xote e Commtnli, Crona-
ca Internazionale, M> intento 0\u rmo 
e Cronaca Cittadina. 

. T r i b u n a  Paulista»—Suspendeu 
sua publicação.  <Jue pena '  Era  um 
Aos rreguezes  do f n o  Vosso. 

7 e «eis ar-
oso daqnelle 

O sr.  barlo  do Rio Branco,  rainis-
iro  das RelariTes  Exteriores,  anreseu-
lou anle-boniem,  á» I I  horas  da ma-
nh l na Legaçlo  da Allemanha,  em 
petropolis,  ao respectivo  ministro,  sr. 
von Trentler,  o sr.  capltlo  Emílio  Sar-
mento,  do W de Infantaria,  que vai 
toier  um serviço  de dous annos, em 
Krfnrt,  oo regimento  74"  de Intentaria 
do e i í f e j t j  iUíW»o. 

P o l h a WOT«» — O d r  Numa do 
Çalle conclue  a serie  de artigos  sobre 
• programma  do dr.  Bernardino  dè 
Campos. 

— Artbur  Azeredo  publica  nm Inte-
ressante  artigo  sobre  Coqueiln,  do qual, 
eom a devida  venia,  desta-amos  o se-
guinte  trecho: 

•Coqueiln  carrega  valentemente  os 
annos que lhe  aSo os dleclonarlos 

t ireee  ler  menos dez, e, na a apparen 
dllterençi 

C'3 conhec idos  editores  Lamn-
m e i t  S-  C. ncaliain  <l<:  pub l i ca r 
d nm l i v r o s —  f t c v o l u ç i i e s Uras -
/•liras ( r esumos  histor ico?),  dc 
( l on?aga D u q u e ,  e Fabulas d'i 
I.a Fontaine, t raducção  cm versos 
portuguoze.s  |ielo  ba rão  i.e  Para-
nap iacaba.  Kscusado  d ize r  ((ue 
q u a l q u e r  desses  vo lumes  está 
n i t i damen te  impresso,  em e l i ção 
ncco in inoduda  ao uso dos  esta-
belecimentos  do ensino.  I s to 
q u a n t o  ã |  ai  te  mater ial .  S o b r e 
o va lo r  in t r ínseco  d o p r i m e i r o 
•tU ),:,<,IJI  ,] .. 
Supe r i o r  de I n s t r u c ç ã o  d o i)is-
t r icto  Federa l ,  e dos  Es tados  d o 
i í i o  e d o P a r a n á . Sobre  o t i tu lo 
—Revoluções, o auetor  diz  que 
c-sta  pa lav ra  ú empregada  n o sou 
sent ido  genér ico,  tal  qua l  C usa-
da pelo  povo ,  pc is  nel lc  se 
acham inc lu ídas  as sediçõos  ou 
revol tas,  e m f i m ,  qunesquer  per-
turbações  i i : t :s t inas,  apesar  de 
Ca ldas Aulete,  para  n ã o ci tar 
ou t ros  diecionar istas,  reg is t ra r  a 
pa lav ra  r e v o l u ç ã o no sen t ido  de 
m u d a n ç a da Cons t i tu ição  de 
u;n Es tado  o i  da op in ião  publi-
ca ile  u m p o v o  ou Estado;  trans-
f o r m a ç ã o  c . suns  inst i tu ições, 
a l te ração  c u m u d a n ç a v io lenta 
nu pol í t ica  de u m paiz.  O auetor , 
e m b o r a  reconheça  «(iie  o puris-
m o na l i n g u a g e m  soffra  a l g u m 
tan lo  com a a d o p ç ã o d o vocá-
bu lo— t e i o l u ç ã j no sent ido  cm 
que e m p r e g a ,  prefere,  comtudo , 
para sei-  me l l i o r  comprehond ido , 
,'i'loptal-o  gener icamente  de ac-
cô rdo  com o vu lgo  a ter  de em-
p rega r  ou t ros  vocábulos  ampl iat i -
vos  do l i tu lo  de sua obra. 

A idéa q u e teve  Gonzaga Du-
q u e de lios  d a r  resumos  históri-
cos das revo luções  bras i le i ras  é 
exccllente,  c o m o  cxcellente  tam-
bém é o p l ano  desta  obra,  desti-
nada ao l iso  d a s escolas.  O ensi-
no rta  lii?.toria  uo m-asn,  i»t,»i.. 
t rado  até a g o r a  nos cstabeleoi-
mentos  educat ivos,  tem  s ido  mui-, 
lo restr icto,  po is  tanto  m o n t a  di-
zer  que ello  é calcado  nos taca-
nhos mo ldes  convencionaes  do 
ens ino  monarch ico ,  sendo  om isso 
e deficiente,  p o r  esse  mot ivo ,  na 
referencia  í s suecesaivas  e san-
g ren tas  g u e r r a s  que v ie ram  con-
d u z i n d o  a n o v a  nação sul-ameri-
cana á posso  d o governo  d o p o v o 
pelo  JJOVO. 

Ora,  ú j u s t a m e n t e  isto  q u o rc 
presenta  o f io  t rad ic iona l  da 
i lma  repub l i cana ,  que G o n z a g a 
D u q u e tem  em vista,  p o r q u a n t o 

d e s e m m a r a n h a  do acervo  histó-
r ico  e a c o m p a n h a  o «ou desdo-
b ramen to ,  a t ravés  d o tempo,  p a i a 
t o rna r  bem patente  a o r igem  re-
pub l i cana  d o refçimen  que actual-
mento  nos felicita. 

i\ssim,  o auetor  descreve  re-
s u m i d a m e n t e  a histor ia  d o Qui-
lombo dos Pnlmnres, da ( t n r r r a 
dos Mascotes, d o Levante d e Fe-
l i u p e dos Santo?, da I n c o n f i d ê n -
c i a Mineira, i  a Revolução de 
1817, da I n d e p e n d ê n c i a , d a Guer-
ra da I n d e p e n d ê n c i a , da C o n f e -
d e r a ç ã o do Eipiailor, d o Sete de 
Abril, d .1» fíiisr/as, dos  Cubanos 
do Pará, d a Sabinada, da Ba-
lai a d a , do 8. Paula em 1H4'>, de 
Minas O era es, em 1842, da 
Guerra dos Farrapo», da Revol-
ta Praeira e da Proclamarão da 
R e p u b l i c a . 

Neste  v o l u m e  n ã o foram  m u i t o 
de i n d u s t i i i  h i s to r iog raphados 
a l g u n s  m o v i m e n t o s  como  a lueta 
dn concor rênc ia  entre  Paulista» 
e Emboabas c out  03,  p o r  serem 
de sún lenos  impor tanc ia ,  con-
soante  a o p i n i ã o  d o auetor . 

N u m a pa lav ra  :  t  p resente 
o b r a  v e m  p res la r  u m g r a n d e 
serv iço  á educação  da j u v e n t u d e 
bras i le i ra,  cu ja  í i lma  deve  re-
temperar-se  nos exemplos  de ci 
v ú m o e de coragem  patr ió t ica, 
q u e se d e p a r a m  nas snas pag i 
nas. 

N o q u e 0 i s  respeity  ao v ^ W 

Fo i  t a m b é m  esta  redacção  con-
t emp lada  com u m exemp la r  da 
i m p o r t a n t e  o b r a  do E . Vander-
velde—  O s o c i a l i s m o c a evolu-
ção i n d u s t r i a l , t r aduz ida  para  o 
p o r t u g u e z  pelo  d is t ineto  escri-

Í i tor  brasi le i ro  d r .  H e n r i q u e  Coc-
ho, c u j o  ind iscut íve l  merecimen-

to,  c o m o  publ ic is ta ,  diga-se  de 
levante,  terei  occasião  de apre-
ciar  oppo r t unamen te ,  v is to  que, 
iicnl<;  m o m e n t o ,  quan to  ú cuu 
personal idade,  somente  se Irata 
de u m a s imples  t raducção,  que , 
i l iás ,  é ic i ta  cm l i n g u a g e m  clara 
e correcta,  como  convém  a ob ras 
CJi igeneres  de p r o p a g a n d a  dou-
t r inar ia . 

Não está  nos mo ldes  desta 
secçáo u m a cr i t ica  p r o f u n d a  d o 
valor  soc.ologieo  da ob ra  de E. 
Vanderve lde  — p o r  duas razões  : 
p r ime i ra ,  p o r q u e  o t empo  me é 
escasso  para  o estudo  q u e ella 
merece;  segunda,  po rque  o espa-
ço dc  q u e se d i spõe  nesta  lo lha 
é bastante  reduz ido . 

E m todo  caso,  n ã o f u j o  ao de-
ver  de indical-a  aos estudiosos 
o m e s m o  aos s imp les  cur iosos, 
pa ra q u o a le iam  com a atteii-
yão q u e rec lama  u m a o b r a  c o m o 
esta dc  tão g r a n d e  e momento.-o 
interesse  na sociedade  actual . 

Q u e m de ixará  de reconhecer  a 
v n l i i  d o es tudo  do soc ia l i smo 
m o d e r n o ,  como  o en tendem  Ro-
dber tus ,  A.  Menger ,  Buchez, 
T h o m p s o n ,  Schaeffo,  M a r x  o E. 
V a n d e r v e l d e  V 

Tal  questão,  pois,  impõe-se  a 
todos  os que se in teressam  pelo 
pi'OL'r  :  a i  da sociedade,  sem pre-
j u í z o  uo cerlas  classes,  pelo  re-

S f l f t ó f l í m  v M b a l ü e 
d o excedente  ou renda  d o traba-
l ho social,  cumo  q u e r  I todber tus . 

Neslo  l iv ro,  o auetor  comba te 
todas  as objccções  que se levan-
tam cont ra  oa chamados  colle-
ct ivistas.  > 

A lém  d o mais,  o auetor  pro-
pagand is ta  e d o u t r i n á r i o  recom-
mendn-so  a inda  pelo  b t l l o  capi-
tu lo  em que encara  a ar to  sob  o 
pon to  de vista  d o soc ia l ismo. 

Idéas e factos 

w r . 
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D.  Elisa  ds  lía:sdo 
Desta  fella  ú urna  senhora  que está 

na berlinda...  Cautela,  portanto,  ó 
peniia  mordaz  destas  clironlquetas! 
clatilela  e respeito  !  Traze,  para  lhe 
ollerlar,  as ma:s  lindas  llflres  da lua 
rhetortea.  .Modera  n tua  caustlcldade 
hab.lual  e celelTa  os merecimentos  de 

pliysíco,  ü de uma dlstincçao... 
grau  12. 

No moral,  um dos  nome;  mais  dc-
corallvos  do nosso  magistério,  pela 
sua cultura  mental  e pela  sua devo-
i-lo  ao dever.  Mlla  se dedica  a Ia! 
ponto  na direcçílo  da sua escola  mo-
delo,  que,  com*  o excesso  de trabalho, 
clieü'a  a sacrilicar  a saúde. 

Ao terminar  o anno leclivo,  esli 
ella  num verdadeiro  alvoroço,  nko  sõ-
menle  para  que exceda  a de todas  as 
escolas  a exposição  de trabalho",  dos 
seus alumnos  c alumnas,  como  tam-
bém para  que a sua festa  de encerra-
mento  das aulas  seja  a mais  bella,  a 
mais altraheute  e de todas  a mais 
brilhante. 

A esse  tempo  condemni-se  d. Elisa 
a um agitado  val-vém.  N»o descarn  a 
nem deixa  descançar  os seus  auxlliu-
re-.  l'õe  numa roda  viva  todas  as 
pessóas da sua dislincla  família  e 
to  las  as professoras  ria  sua escola. 
Transmllte  lhes  o seu pensamento,  o 
seu Interesse  e o seu enthuslasmo. 
Todos  lhe  obedecem  com prazer  e a 
coadjuvam  com dedicação.  Aos  poe-
tas,  dramaturgos,  maeslros,  maestri-
nos e artistas  ria  nossa  Paullcéa  pede 
ella  versos,  sainetes, scenas  cômicas  e 
pastoris,  csnçftes,  ligeiras  e alegres 
composições  musicaes,  quadros  vivos, 
bailados...  que sabemos  nós f  Levan-
ta nm palco  de verdade,  arranja  um 
scenarlo,  organisa  um estrado,  especle 
ile  proscênio,  forma  uma platéa:  e 
neste  theatrlnlio  Improvisado  faz  re-
presentarem  as crianças  scenas  espl-
rltuo«as  e alegres,  cousas  lindíssimas  1 

Suo jíi  a'amadas estas  festas  da Es-
cola  Maria José. 

Sunca deixam  de alli  comparecer 
o presidente  de Es ado, o secretario  do 
Interior,  o inspector  gerai  da Instruc-
ção Publica  e, além das famílias  dos 
alumnos.  dtstlnctos  convidados  do htgh 
t i f e paulistano. 

Ella,  muito  nervosa  n»sse dia,  esla 
acompanhando  todos  os movimentos, 
todas  as palavras,  toda  a representa-
ção das suas queridas  alumnas,  que a 
estimam,  que a adoram.  Recita  insen-
slvelmenle  com ellas,  canta  a mela 
voz, appiâude-as.  sem querer,  v í  tu-
do, dirige  tudo,  eom o gesto,  eom o 
olhar,  eom o t i l lnur  de um tvmpano, 
e eiperlmenta  as mais inteosàs  emo-
rdM  ate  «ue se termine  a festa. 

O que lhe  vale  é que, nessas dlfB 
cel<  oceaslAes,  » fraternal«enle  ampa-
rada por  uma felici<U«le  pe^etoa  I 

O v id ro  a r m a d o 

E r a n a t u r a l  que,  p a r a  as eofl» 
strucções,  depo is  d o c imen to  ar» 
m a d o viesse  o v i d r o  a r m a d a . 

Estou,  p o r é m ,  a v ê r  110  o l h a r 
de m u i t o s  d o s  m e u s lei tores  u m a , 
i n t e r r o g a ç ã o  m u d a , com q u o ti-
m i d a m e n t e  p e r g u n t a m  q u o d i a b o 
é isso  de cimento o u v i d r o ar-
mado ;  p o r q u e  até j á h o u v o 
q u e m pensasso  quo ao c i m e n t o 
se deu faca,  esp inga rda  o pisto-
la, pa in ,  n o s m o m e n t o s  d "  peri-
go, poder  m e l h o r  se d n l c n d o r  o 
sal i i r  i l leso  da tascada. 

C o m effeito,  lá de tem  o era 
tempo,  a i i nunc iam  os 1 r . l i e s 
q u e tal  ou tal  obra  va i  M f  i l a 
de c imen to  a r m a d o  ;  qu i  • 8 tu-
bos^  do d r e n a g e m  do S a n t o s  o 
es tão sendo  d o d i to  c imento ,  etc. 
O s j o rnaes  n ã o d i z e m  o q u e ó 
cimento armado, o o Zé , q u e 03 
lé, fica  11a i gno ranc ia  da cousa, ' 
e n ã o pe rgun ta ,  d c  v e r g o n h a . 
Essa v e r g o n h a  é m u i  n a t u r a l , 
p o r q u e  (pensa  lá c o m s i g o  o Z é ) , 

i o j o rna l  o não o d iz ,  6 por-
q u e a cousa  é mais  q u o sab ida , 
" por tan to ,  n ã o será  elle,  o Zé. ' 

'cm i r á  d a r  p r o v a s  da s r a 
no ranc i» ,  p e r g u n t a n d o  a fcign  » 

llCd,;Hu  slu  vou  ca/»  <j  v,  o iodou  ca-
bem. 

I s t o  q u o se dá com o c imento , 
t a m b é m se d á d i a r i a m e n t e  com 
centenas  de out ros  factos  noti-
c iados  pela  i m p r e n s a ,  que ,  desso 
n iodo,  a l a r g a  cada vez  m a i s  a 
j á g r a n d e  d is tanc ia  q u o sepa ra 
o p o v o  ( q u e  é a m a i o r i a  o q u o , 
é q u e m sustenta  os j o rnaes )  d a 
selecta  m i n o r i a ,  q u e é a c l a s s e 
l e t t r a d a . 

A '  m u d a i n t e r r o g a ç ã o  do meu> 
lei tor  n ã o respondere i ,  p o r é m , 
d i ree tamente ;  lal-o-ei  ind i recta-
inenle,  descrevendo- lho  o q u e ó 
o v i d r o  a r m a d o , e isso,  sab ido ' 
q u e seja,  l he  ind ica rá ,  p o r  ana-
logia,  o q u o é o c i m e n t o  a r» 
m a d o . 

Po r tan to ,  m ã o s á o b r a i 
— O v i d r o  a r m a d o  é u m a ver» 

dade i ra  s a n d u í c h e  ( F o r a  o l i ' ! ) , 
cu jas  fa t ias  d c  p ã o s ã o feitas  d o 
v id ro ,  e c u j o  mio lo  ( q u e i j o  suis-
so, p resun to ,  aqu i l lo  de q u o vo-
cês m:iÍ3  gos ta rem)  é fei to  d o 
fer ro  eni  g r a d e ,  E , c o m o  essa. 
g r a d e  ou e n g r a d a d o  de fe r ro  ó 
u m a ve rdade i ra  urinarão (V ida . 
esse t e r m o  n o d icc ionnr io) ,  s o b r o 
a qua l  se c o m p r i m e  o v i d r o  — 
dal i i  o n o m e do v i d r o  urrnetdo. 
mPVVi iJAiSl^W^^KÚlUl^ iv j l  110-
d e r a m  á ba r roação  o p recederam 
ao cn t i jo lamento ,  e ram  em ge ra l 
a r m a d o s  de r a m i n h o s  de macé-
ga , do maçarocas  de g r a m m a  sêc-
ca, de cap im  barba  de-bode,  d o 
pa lha de m i l h o ,  ou d e quaos^uu" 
ou t ros  f i l amentos  vegetaes  for tes, 
— t u d o  isso  para  lhes  d a r  m a i s 
resistencia  con t ra  a q u e b r a d u r a . 

— Feia  p a l a v r a ! . . .  d isse  o re« 
pór ter . 

—Feia ,  s i m ;  mas é o ( e r m o 
p r o p r i o  i la  cousa.  0111"  :  cale-a(?, 
l i e in í 

Armou-se  o adôl.o,  armou-se  o 
c imento,  o j á se está  m m 11  u o 
v id ro . 

Fo i  u m norte-amer icano  ' p o r 
s igna l  que d e New-Vork),  r.m  tal 
senhor  H y a t t ,  o p r i m e i r o  b í p e d e 
h u m a n o que ,  n ã o ha m u i t o ,  t i r ou 
p r i v i l eg io  p a r a  a r m a r  o v id ro .  E 
como,  nas cousas  da i ndus t r i a ,  si 
u m inven to r  descobre  e u iz  p a -
t á c a , i m m e d i a t a m c n t e  lia  q u e m 
d iga pehnci, p i t i c a e potnrrt, l ogo 
depo is  s u r g i r a m  u m senho r  Schu-
m a n n c 11111  senhor  Apcr t ,  q u ò 
lhe aper fe içoaram  os j i rocessos,  o 
lá v ã o segu indo  — d o ven to  en j 
põpn. 

E ' po r  laminaç t io  q u o EC faz  0 
v i d r o  a r m a d o .  F u n d i d o  o v i d r o , 
11111  l a m i n a d o r  o aper ta  con t ra  a 
de m o d o  q u e a á r m á ç ã ô l i c S ' T f ( l 
centro  c q u e a placa  se api-escn-
ta como  11111  todo pe r fe i t amen to 
u n i d o  e re forçado. 

Comprehende-so  f jue  i»so n ã o 
pod ia  ser  p r i v i l eg io  de nin-
g u é m , t an to  que j á o v i d r o  ar-
m a d o é fei to  por  toda  a par te . 

V o u a g o r a  contar-lhes,  m e u s 
men inos ,  as u l t  m a s exper iênc ias 
q u e t i ve ram  po r  f im  d e t e r m i n a r 
q u a l a resistência  desse  v i d ro , 
Voc"'S  v ã o f icar  de boeca  abor ta , 
porque ,  c m matér ia  de resistên-
cia,  é rea lmente  e x t r a o r d i n á r i a  a 
d o v i d r o  a r m a d o . 

As d i tas  cxpcr ienc ias  fora iA 
feitas  ha c" rea  de d o u s  n t res 
inezes  em Marselha,  F r a n ç a ,  nas 
of f ic inas  d a Companhia Saint-
Gobain, o fo ram  d i r i g i d a s  pelos 
engenhe i ros  C i t o n i r . T c  HCIII.ER-
NITZACER,  d i rcctores  d a m e s m a . 
A cousa  effectuou-se  d o segu in tq 
m o d o : 

T o m a r a m  elle»  u m a lami-
na do v i d r o  a r m a d o ,  de lm. ,25 
de c o m p r i m e n t o ,  0,45  do largu-
ra,  e 0 m i l l i m e t r o s apenaá d o 
g rossu ra  ;  puzeram-na  hor izon-
ta lmente  sobre  d o u s  eaixõe», 
m a n t i d a  p o r  suas p o n t a s  o u ex-
t remidades.  Isso  feito,  começa-, 
ram a levantar- lho  e m c ima  urti% 
especio  de parede  — m a s toda 
de pedras  j á de a n t e m ã o  pega-
das , até q u e ella  g r i t a s s e . 

A '  m e d i d a  que i a m a» p e d r í i 
sendo sobrepostas,  t a m b é m  o( 
n u m e r o  dc  k i los  ia  sendo  vt-
nunc iado  a o s assistentes,  e u j a f 
bocca i  es tavam  con t ra l i i damea t» 
aber tas  p o r  ba ixo  de g r a n d e * 
o l hos  ar rega lados ,  — tal  j á e ra 
o peso  q u e o v id ro  nnppo r tava . 

— 47,.7 !  , disse  o pregoe i ro . 
P u z e r a m b e m sent ido  t E '  boa» 

repet i r  :  — 47,1! A  f ina  l a m i n < 
de p o u q n i n h o  roai*  de nr.to eea-
t ime t ro  de g rossura ,  e com m a i s 
d e u m met ro ,  l i v re ,  de compri», 
mento,  j á agüen tava  no d m r t t 
tre* arrobas e tanto, « ê t m ê 
m e a o r  prote»to,  s e » n m 


